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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com o mapa de declividade foi realizado a classificação das declividades de acordo com o método de 

Ross (1994). De acordo com tal método as faixas amarelas do mapa possuem declividade entre 0 a 6%, a 

vulnerabilidade dessas áreas é muito fraca. As faixas laranjadas possuem declividade entre 6% e 12% 

indicando áreas de baixa vulnerabilidade. Já as faixas vermelhas possuem declividade entre 12% e 20% 

indicando vulnerabilidade média. As manchas cor de rosa representam faixas de declividade entre 20% e 

30% representando zonas de forte vulnerabilidade. As faixas em azul apresentam declividade acima de 30% 

são locais de vulnerabilidade muito forte.  
O mapa de declividade ponderada foi gerado a partir do mapa de declividade, nesse mapa foi realizada 

uma reclassificação das faixas de declividade atribuindo pesos para as mesmas, de acordo com o método 

de Ross (1994). Neste mapa para as faixas (bege) com inclinação entre 0% e 6%, muito fraca, foi 

atribuído peso 1, pois é a faixa com menor vulnerabilidade. As faixas amarelas que possuem declividade 

fraca entre 6% e 12% foi atribuído peso 2. As faixas vermelhas que representam declividade entre 12% a 

20% possuem declividade média, por isso possuem peso 3. Já as faixas em roxo foi atribuído peso 4 pois 

a  vulnerabilidade é forte devido a uma declividade entre 20% e 30%. E para as faixas em azul que 

possuem declividade acima de 30% com vulnerabilidade muito forte foi atribuído peso 5. Esses pesos nos 

levam as identificar no mapa as zonas mais vulneráveis e menos vulneráveis apenas observando as cores 

das faixas. O mapa de declividade ponderada, com seus respectivos pesos servirá para fazer o cruzamento 

de dados com o mapa de ocupação do solo, que também possui pesos de 1 a 5, em relação a 

vulnerabilidade. 

  

CONCLUSÕES 
Quanto ao mapa de uso e ocupação do solo no município de Francisco Beltrão, podemos considerar 

que as imagens do satélite aliadas ao SIG constituem ferramentas importantes para quantificar as 

ocupações do solo e fornecer informações para planejar medidas de modo que diminua os problemas 

ambientais e contribua para o desenvolvimento urbano de forma planejada. 

Através do mapa declividade podemos observar através das faixas de cores que as faixas amarelas e 

laranjadas podem ser ocupadas sem que haja risco de desmoronamento de solo, devendo-se tomar 

cuidado com faixas de baixa declividade próximas a rios, essas faixas podem estar sujeitas a alagamentos.  

No mapa de declividade ponderada pode ser feita uma analise rápida em relação às faixas com menos 

risco e maior risco em relação a declividade, observando as faixas de cores que estão relacionadas a pesos 

de 1 a 5: Bege, baixa vulnerabilidade; amarelo vulnerabilidade fraca; laranja , vulnerabilidade média; 

vermelho vulnerabilidade forte, azul, vulnerabilidade muito forte. 
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